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Uma visita inesquecível e memorável. No 
dia 13 de junho, as três unidades da Aliança 
Cultural Brasil-Japão recebe-ram a visita 
do cônsul geral do Japão em São Paulo, sr. 
Kazuaki Obe, e  de sua esposa, sra. Eiko, 
que impressionaram a todos os diretores, 
professores, alunos e funcionários pela 
simpatia e pelo bom humor demonstrados 
durante toda visita.

O casal visitou as salas de aula das unidades 
Vergueiro, São Joaquim e Pinheiros, 
conversando com os alunos sobre os 
interesses que motivaram a escolha pelo 
estudo do idioma japonês. O cônsul e sua 
esposa demonstraram conhecimento dos 

mangás e animês atuais do Japão, o que 
motivou o interesse dos jovens alunos 
durante a conversa. Essa foi a primeira 
visita de um cônsul geral do Japão em São 
Paulo às salas de aula das unidades da 
ACBJ.

Nascido em 1952 na província de 
Kanagawa, o cônsul Obe é formado pela 
Faculdade de Economia da Universidade 
Soka e já atuou na Argentina, Austrália, 
Arábia Saudita, entre outros países. Foi 
diretor de Planejamento e Coordenação 
da Japan International Cooperation 
Agency  (JICA), antes de ser escolhido para 
atuar como cônsul geral em São Paulo. 
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Impressões de um gaijin sobre 
a cultura japonesa (1ª parte)

Os meus contatos iniciais com a cultura japonesa 
datam da primeira infância, na década de 50, 
quando vivi em uma pequena cidade do norte do 
Paraná, onde muitas famílias de origem japonesa 
dedicavam-se ao cultivo do café. As peculiaridades 
daquele povo diferente chamavam a atenção de 
todos e eu logo me dei conta de algumas delas. 

Por exemplo, a proporção de crianças japonesas nas 
escolas era muito maior do que a participação 
percentual da colônia na população local. Mais 
ainda, nas cerimônias de diplomação nos cursos 
primário, ginasial e outros, invariavelmente um 
japonesinho ou uma japonesinha ocupavam os 
primeiros lugares.  

Nas apresentações da academia de belas artes, as 
meninas japonesas destacavam-se como exímias 
pianistas ou dançarinas. Nunca se via pelas ruas 
uma criança abandonada ou um pedinte de olhos 
puxados e todos  adultos ou jovens  tanto os de 
famílias abastadas quanto os das mais modestas, 
dedicavam-se ao estudo e ao trabalho com 
admirável empenho e seriedade. 

Ao longo da vida fiz inúmeros amigos de origem 
japonesa e visitei o Japão pela primeira vez em 
1976, quando pude  maravilhado - testemunhar 
tudo o que havia lido e ouvido sobre aquele país. 
Uma pergunta então passou a inquietar-me: sobre 
quais princípios fundamenta-se a cultura japonesa 
e como foi possível incuti-los tão homogeneamente 
em toda a população?  

Essa questão permaneceu sem resposta para mim 
até que, em 1987, assumi a presidência da NEC do 
Brasil e interessei-me em esclarecê-la junto aos 
meus novos amigos e colegas japoneses. Não foi 
fácil, em minhas primeiras conversas com eles, 
identificar com precisão os mencionados princípios 
ou saber quando e como tudo começou. Parece que 
os japoneses vêm se comportando daquela forma 
há tanto tempo que nem mais se preocupam com 
esses detalhes. 

Depois de muitas perguntas e pesquisas, pude 
concluir que a base de tudo está no confucionismo, 
originário na China, mas que encontrou no Japão o 
melhor solo para crescer e frutificar. 
(Continua no próximo número). 

Aliança elege novos membros do Conselho e diretoria

Gilberto Geraldo Garbi, engenheiro de eletrônica, ex-presidente da NEC do Brasil, 
é associado da Aliança Cultural Brasil-Japão 

あるガイジンによる日本文化の印象　（その1）

筆者ジルベルト・ジェラルド・ガルビは電子工学エンジニアでブラジルNEC前社長。日伯文化連盟会員。

翻訳担当：日伯文化連盟　翻訳入門講座二年生クラスのメンバー。

Esse artigo foi traduzido como parte de um projeto experimental dos alunos do 2º ano 
do Curso de Introdução à Tradução, sob coordenação das professoras Yuko Takeda 
P. Arruda e Julia Hoçoya Sassaki e do professor Yutaka Isoda.

ACBJ recebe visita do cônsul geral do Japão

O cônsul Obe foi recepcionado pela diretoria da ACBJ na
unidade Pinheiros. A segunda etapa da visita foi a 
unidade São Joaquim (fotos abaixo).

Na unidade Vergueiro, o cônsul e a consulesa visitaram as salas de aula e a biblioteca João Hideo Matsumoto

Dr. Hideki Hirashima, dr. Jo Tatsumi e dr. Ademar Pereira,
reunidos após a eleição da nova diretoria da ACBJ

A L I A N Ç A
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A Aliança Cultural Brasil-Japão elegeu sua 
nova diretoria para o biênio 2009 / 2011, 
durante a Assembléia Geral Ordinária 
realizada no dia 23 de abril, que reuniu os 
associados para deliberar sobre a 
p r e s t a ç ã o  d e  c o n t a s ,  o  p l a n o  
orçamentário e o balanço patrimonial da 
entidade. 
 
A presidência da sessão coube ao dr. 
Ademar Pereira, secretariado pelo dr. 
Hideki Hirashima. O principal destaque da 
ordem do dia foi a eleição dos membros 
do Conselho Fiscal, Conselho Superior e 
diretoria da ACBJ.
 
O dr. Jo Tatsumi, presidente da ACBJ, 
discursou aos presentes, após a aprovação 
com louvor dos relatórios apresentados 
pela diretoria. “Esta é uma entidade 
cultural, e no desenvolvimento da cultura 
podemos medir o seu sucesso. Tivemos 
participação relevante nos festejos do 
Centenário da Imigração Japonesa, onde a 
própria Al iança desenvolveu um 

programa marcado por trabalho contínuo 
e bem sucedido. Foram várias atividades, 
e o que se projeta para os próximos exer-
cícios é um futuro excelente”, relatou.
 
Após manifestações dos associados 
presentes, foi aberta a votação, com chapa 
única para a eleição dos membros do 
Conselho Fiscal, Conselho Superior e 
diretoria da Aliança Cultural Brasil-Japão, 
que foram eleitos por aclamação. 
 
A presidência do Conselho Superior 
mantém-se com o dr. Cláudio Lembo, 
tendo como vice-presidente o dr. Hideki 
Hirashima, e como secretário, o dr. 
Ademar Pereira.
 
E na diretoria executiva, o presidente 
reeleito da ACBJ, dr. Jo Tatsumi, terá o 
auxílio do dr. Renato Yamada como vice-
presidente, substituindo o empresário 
Anselmo Nakatani, que participará do 
Conselho Superior. Na diretoria cultural, 
permanece o dr. Jorge de Araújo Cintra 

Camargo. 

 A diretoria administrativa foi assumida 
pelo dr. Aurélio Nomura e pela dra. 
Carolina Sakama (adjunta), substituindo, 
respectivamente, Roberto H. Hirai e 
Mario Shimabukuro. A diretoria de 
Finanças estará a cargo do dr. Eduardo 
Yoshida e do dr. Miguel Parente Dias 
(adjunto).

Alunos: Clara Nishimaki, Erika Silva de Abreu, Hiroko Nishizawa, Karen Hayashida, Kátia Uchiya, 
Kyoko Shiraishi, Marcos Daidoji, Marina Sugaya, Sérgio Baba



Aliança realiza Mini-Undokai na cidade de Arujá

Alunos e familiares reunidos na Formatura 2009

A diretoria da Aliança reunida na Casa das Rosas, na avenida
Paulista, para a entrega do prêmio Guilherme de Almeida

O sr. Antonio Carlos M. Fernandes, gerente administrativo 
da ACBJ, o escritor Marcelo Tápia, um dos vencedores do 
Prêmio Guilherme de Almeida, e o diretor da ACBJ, 
dr. Miguel Parente Dias

As professoras da ACBJ também participaram da cerimônia 
de entrega do Prêmio Guilherme de Almeida

Alunos da unidade Pinheiros no encerramento do discurso

Coral da Aliança apresentou canções japonesas e brasileiras

Diretoria da Aliança participou da cerimônia de formaturaAlunos declamam o poema “Canção do Exílio”, de Gonçalves Dias. No encerramento do evento, os 
professores da Aliança reunidos.

F O R M A T U R AA L I A N Ç A
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A Aliança Cultural Brasil-Japão entregou 
no dia 11 de julho o Prêmio Guilherme 
de Almeida -  Concurso de Monografias, 
lançado em 2008 para homenagear o 
poeta Guilherme de Almeida, fundador 
da ACBJ e seu primeiro presidente.  A 
cerimônia de entrega do prêmio 
aconteceu na Casa das Rosas, em São 
Paulo. 

“Este é um grande salto para a Aliança. O 
júri concluiu por um empate tríplice, e o 
concurso foi considerado pela Academia 
Paulista de Letras como de grande 
significado, não só pelo aspecto cultural 
como também pelo valor do prêmio, de 
R$ 50.000,00”, ressalta o dr. Jo Tatsumi, 
presidente da ACBJ .

Os membros da Comissão Julgadora, 
formada pelo dr. Paulo Bomfim, dr. 
Claudio Lembo e dra. Ada Pellegrini 
Grinover, escolheram três obras como 
vencedoras.  

“Foram mais de 100 trabalhos, todos 
met i cu losamente  l idos ,  e  nos  
deparamos com três trabalhos 
primorosos, que formam um tríptico, 
cada qual evocando aspectos diferentes 
da vida e da obra de Guilherme de 
Almeida. Dessa tridimensionalidade, 
surge o retrato do artista, e as três 
monografias dividem a glória do 

primeiro lugar”, explicou a dra. Ada 
Pellegrini Grinover.

Conheça as obras premiadas: 

Viagem ao Oriente Mais do que 
Próximo
Autores: Frederico Ozanam Pessoa de 
Barros, Alípio Correia de Franca Neto, 
Sandra Mara Franca

Ricamente ilustrada, a monografia 
ressalta o amor e o comprometimento 
de Guilherme de Almeida com a cultura 
japonesa, trazendo a transcrição de 
documentos oficiais valiosos e uma 
avaliação de sua obra multi-facetada. 
Destaque para Frederico Ozanam, 
biógrafo e amigo pessoal de Guilherme 
de Almeida.

Guilherme de Almeida - Um Romântico 
entre os Haicaístas
Autora: Maria Isabel Barrozo de Almeida

Um trabalho pessoal, que evoca as 
lembranças da infância da própria autora, 
relembrando a trajetória de Guilherme 
de Almeida, desde o início de sua 
produção aos últ imos poemas, 
analisando também o percurso dos 
haicais no Brasil. 

Guilherme, Il miglior fabbro
Autor: Marcelo Tápia

A musicalidade, a inovação e a plastici-
dade da obra de Guilherme de Almeida 
revelam-se na monografia de Tápia, que 
aborda o papel decisivo de Guilherme 
de Almeida em diversos campos da 
literatura. Poeta, autor, tradutor, ensaísta 
e editor, Tápia dirige a Casa Guilherme 
de Almeida, em São Paulo.

Na foto acima, o dr. Paulo Bomfim e a dra. Ada 

Pellegrini Grinover fazem o anúncio dos vencedores

do Prêmio Guilherme de Almeida, representando a

Comissão Julgadora. Ao lado, na Academia Paulista

de Letras, dois dos vencedores do prêmio: 

Marcelo Tápia e Maria Isabel Barrozo

de Almeida (ao centro).

ACBJ entrega Prêmio Guilherme de Almeida aos vencedores

O dr. Jo Tatsumi, presidente da ACBJ e o dr. Jorge de Araújo 
Cintra Camargo, diretor cultural, fazem a abertura do evento, 
que lembrou a memória de Guilherme de Almeida

Os professores da Aliança Cultural Brasil-
Japão reuniram-se para organizar o 
primeiro Mini-Undokai da entidade. O 
evento aconteceu no dia 02 de maio, 
tendo como objetivo o encontro e a 
união dos alunos, professores, diretores 
e funcionários da ACBJ, juntamente com 
seus familiares.

O undokai teve brincadeiras divertidas 
como guerra das bexigas, corrida de 
revezamento, caça ao tesouro e grito de 

guerra, além de ginástica rádio taisso e 
demonstração de folk dance, reunindo 
cerca de 400 pessoas no Clube de 
Campo Arujá.

“Como era nosso primeiro undoukai, a 
organização deu muito trabalho, mas foi 
muito gratificante pela alegria contagiante 
dos alunos, e dos participantes em geral. 
Aprendemos muito com a experiência”, 
afirma a professora Yoko Nakaema, que 
coordenou o evento pela unidade 

A Formatura do primeiro semestre de 
2009 teve a presença de cerca de 300 
pessoas, que celebraram o encerramento 
de um ciclo de estudos. A cerimônia 
ocorreu na sede da Associação Miyagui 
Kenjinkai do Brasil no dia 13 de julho e 
reuniu formandos dos cursos Básico, Pré-
Intermediário, Intermediário, Avançado, 
Kanji e Português, além de membros da 
diretoria e do Conselho Superior da ACBJ.

“A riqueza da ACBJ está no fato de produzir 
conhecimento, que enriquece nossa 
coletividade. Tendo iniciado as obras de 
aperfeiçoamento, sobretudo em prol dos 
alunos, concluímos a climatização de todas 
as salas de estudo da unidade Vergueiro e a 
reforma da climatização no Auditório da 
unidade São Joaquim. Também imple-
mentamos atividades extracurriculares, 
como a visita ao centro de controle do 
Metrô de São Paulo”, explicou o dr. Jo 
Tatsumi, presidente da Aliança.

O presidente da ACBJ, dr. Jo Tatsumi, 
conferiu o Prêmio Presidente ao jovem 
Leandro Moreira Barbas, 20 anos, aluno 
do curso Intermediário, pelo melhor 

aproveitamento. 

“Estou muito feliz e grato aos meus pro-
fessores, colegas e familiares. Ler mangás é 
o que me motivou a estudar o nihongô 
inicialmente”, afirma o aluno Leandro, que 
cursa Direito e iniciou os estudos aos 13 
anos no curso Juvenil da unidade 
Pinheiros. Futuramente, o aluno pretende 
se especializar em Direito Brasil-Japão.  

A cerimônia também contou com as 
apresentações do coral da ACBJ e dos 
formandos que declamaram o poema 
“Canção do Exílio”, de Gonçalves Dias, em 
português e japonês, e cantaram a música 
“Tsubasa wo Kudasai”.

“Este é sempre um momento bastante 
importante em nossas vidas e temos 
certeza de que foi necessário muito 
esforço dos alunos. A conclusão dessa 
etapa não significa o fim, mas o estímulo 
para a continuidade dos estudos. Parabéns 
aos professores, funcionários e alunos por 
mais essa conquista”, finalizou o dr. Hideki 
Hirashima, vice-presidente do Conselho 
Superior.

Pinheiros.

O dr. Jorge de Araújo Cintra Camargo 
representou a ACBJ na abertura do 
evento, e o dr. Jo Tatsumi, presidente da 
Aliança Cultural Brasil-Japão, participou 
do encerramento das atividades do dia. 
“O undokai é a atividade esportiva mais 
divulgada nas escolas japonesas, e 
apreciamos muitíssimo a prática 
esportiva e recreativa neste dia”, afirmou 
o dr. Jo Tatsumi.
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Biblioteca 
Cultura e Língua Japonesa na internet* Por Hiroko Nishizawa
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C U L T U R AC U L T U R A

* Por Mari Kanegae (fotos de Eiji Tajima)

Curso de kanji é novidade do segundo semestre
No segundo semestre de 2009, a ACBJ 
inicia o Curso de Kanji, ministrado pelo 
professor Alexandre Augusto Varone de 
Morais. O objetivo do curso é dar ênfase 
para  a  l e i tu ra  dos  ca rac teres ,  
possibilitando a compreensão dos 
significados, da origem e da forma de 
utilização de cada símbolo. 

“Até aqui, tratava-se de um projeto 
experimental, para o qual dedicamos 
quatro anos de pesquisa, e a partir de 
agora, começamos a turma do Kanji 1, 
formando novos alunos em dois anos”, 
explica o sensei. 

 
kanji com base em fatos e aspectos 
culturais do Japão.

Outra característica do curso é estudar o 

“A nossa proposta é estudar o kanji vivo. 
São cerca de 500 caracteres e 2000 
termos de vocabulário de freqüência de 
uso alta, aplicando na sala de aula uma 
série de materiais do dia-a-dia do Japão, 
como jornais e revistas”, complementa o 
professor Alexandre. 

O requisito para o curso é ter concluído o 
modulo básico da ACBJ. “Também é 
bastante indicado para pessoas que 
sabem falar o idioma, mas não 
conseguem ler os kanjis, ou ainda para 
complementar os estudos do idioma 
japonês”, finaliza o professor.

O professor Alexandre (de terno) e os alunos que se
formaram no Curso de Kanji em julho de 2009

Nippon Bunka Kenkyu Center), um órgão 

nacional de obras onde constam artigos 

relativos ao Japão, publicados até o ano 1900 

(conta atualmente com 1061 títulos). A obra 

mais antiga é de 1558. O Centro também 

possui dados interessantes, tais como mapas 

antigos, haikai, renga (poesia), e até um 

banco de dados de estórias sobrenaturais e 

de monstros!

Union List of Artist Names Online Search 

(www.getty.edu/research)

Este é um database de artistas do mundo 

todo, elaborado pelo Paul Getty Museum, 

nos Estados Unidos. Muitos artistas 

j aponeses  encon t ram-se  t ambém 

cadastrados. 

Mainichi Photo Bank e Yomiuri Shashinkan

(http://photobank.mainichi.co.jp e 

www.yomiuri.co.jp)

Dados fotográficos que ilustram os artigos 

publicados nas páginas de jornais. O acesso é 

permitido, mas a utilização é cobrada.  

Japanese Literature in Translation Search  - 

Um site da Japan Foundation. É possível 

buscar obras literárias traduzidas para 

português. Há um outro site do mesmo 

gênero, construído pela UNESCO: 

http://databases.unesco.org

 Aozora Bunko - www.aozora.gr.jp

Site com obras literárias japonesas de 

Natsume Soseki, Akutagawa Ryonosuke, 

entre outros, cujos direitos autorais já se 

encontram expirados. No site similar 

Nesta edição, apresentaremos alguns sites 

úteis para as pessoas que buscam 

informações sobre língua e cultura japonesa. 

Divirtam-se!

Japan-guide.com 

(www.japan-guide.com)

Este é um site em idioma inglês, para aqueles 

que viajam pelo Japão que alcançou prestígio 

mundial, com mais de um milhão de 

visitantes por mês. E o mais incrível é que o 

site foi construído por um suíço, em caráter 

particular. Além da apresentação de locais 

turísticos, contém também a história do 

Japão. 

Cultural Heritage Online

(http://bunka.nii.ac.jp)

O site permite buscar todos os patrimônios 

culturais do Japão, inclusive os indicados para 

patrimônio mundial, separadamente por 

época, região ou assunto. Construído pela 

Secretaria da Cultura. Há também versão 

em inglês.

  

Movie Walker 

(www.walkerplus.com)

Para os fãs do cinema japonês, dispõe de 35 

mil títulos, incluindo filmes japoneses e 

ocidentais, e dados de 180 mil nomes de 

personalidades.  

Catalogue of the pre-1900 printed books 

on Japan in European Languages 

(www.nichibun.ac.jp)

Dados coletados pelo Centro Internacional 

de Pesquisa de Estudos Japoneses (Kokusai 

www.japanpen.or. jp/ebungeikan, da 

biblioteca eletrônica da Nippon Pen Club, 

pode-se ler também obras  atuais. 

Asian Rice - www.asianrice.com 

Neste site é possível assistir as novelas 

televisionadas no Japão, China , Coréia e 

Hong Kong. 

 Japan Foundation - www.fjsp.org.br 

É possível fazer pela internet a busca dos 10 

mil livros catalogados na biblioteca da 

Fundação Japão em São Paulo.  Outra página 

da Fundação Japão, muito requisitada pelos 

estudantes iniciantes na língua japonesa, é o 

“Sushi Tesuto”. Há também versão em 

português: http://momo.jpf.go.jp/sushi.

Utamappu - www.utamap.com

Site que reúne dados musicais com mais de 

300 mil títulos, incluindo J-pop, enka,  trilhas 

sonoras de animês e novelas. Não é possível 

fazer download por questões que envolvem 

direitos autorais. Imperdível para quem gosta 

de karaokê. 

A cantora Hikaru Utada é destaque do site Utamappu

O mestre Saburo Kase, humanista e humilde
Em 11 de abril, fez exatamente um ano 
que faleceu o artista Saburo Kase, um dos 
grandes nomes do mundo do Origami. 
Em homenagem a ele, o seu amigo e 
companheiro de viagens, o jornalista e 
fotógrafo Eiji Tajima, pediu para que 
lembrássemos dele, dobrando algum 
origami nesta data.

Kase sensei nasceu em Tokyo em 1926. 
Quando nasceu, não enxergava de um 
lado, e do outro muito pouco. Perdeu 
totalmente a visão quando ainda pequeno. 
Certa vez, ao procurar um professor de 
origami para aprender esta técnica, foi 
recusado, por ser cego. Ele poderia ter se 
chateado com isso, mas saiu dali muito 
agradecido, pois assim, sentiu ainda mais 
vontade de aprender. 

A explicação oral de mais de 30 livros de 
origami serviu de base para as suas cria-
ções em origami. Em 1984, publicou o 
livro “Tanoshii Origami Nyumon”  (Intro-
dução ao Origami Divertido) com suas 
obras e, mais tarde, o livro “Omoshiroi 
Hodo Oreru Origami Book” (Quanto Mais 
Divertido, Mais Fácil de Dobrar).

Aos 25 anos, Kase sensei tornou-se mas-
sagista, trabalho que desenvolveu durante 
toda a vida, mas ainda arranjava tempo 
para atuar em centros de saúde e culturais 
para ensinar o origami. Foi um membro 
ativo da diretoria da NOA (Nippon 
Origami Association) por vários anos.

Conheceu o fotógrafo Eiji Tajima e a partir 
daí, juntos, viajaram por vários países para 
divulgar a arte do origami como um 
instrumento de paz e superação. 
Costumava escolher países onde havia 
vítimas de guerra, como crianças órfãs, 
entidades para deficientes, crianças 
carentes e com AIDS, por exemplo. 

Sua visita ao Brasil ocorreu em 2001, onde 
deu aulas para crianças na Comunidade 
Monte Azul e para crianças e adolescentes 

da Derdic (Divisão de Educação e Reabili-
tação dos Distúrbios da Comunicação) da 
PUC e para deficientes auditivos.  

Foram ao todo 49 países visitados, entre os 
quais, Vietnã, Camboja, Índia, Bangladesh, 
Estônia, Latóvia, Lituânia, El Salvador, 
Cuba, Romênia, Rússia, Egito, Iraque, 
Quênia, Tanzânia, e muitos outros. Em 
1977, Eiji Tajima lançou o livro “Origami no 
Uta”  que fala sobre as experiências vividas 
nestas viagens com o mestre. Em uma de 
suas últimas viagens, foi para Israel, onde 
deu aula para crianças israelitas e palestinas 
ao mesmo tempo, num clima de muita 
harmonia.

Acompanhei o trabalho deste grande 
mestre durante três meses no Japão, 
como estagiária da JICA e aprendi muito 
com ele.  Em qualquer ambiente, o 
professor Kase mostrava-se alegre, gentil, 
paciente com seus alunos. Muitas vezes, 
pedíamos para ele repetir as dobras, pois 
ele era muito rápido.

Quando alguém tinha dúvida, ele se 
aproximava da pessoa e com as mãos sabia 
onde havia o erro. 

Lembro-me de uma ocasião, em que eu e 
a Marumi Kurumadani, da Nippon Origa-
mi Association, acompanhamos uma aula 
do professor em um centro escolar.  Na 
saída, ele foi à frente, e nós atrás.  “Cuida-
do, vamos atravessar a rua “, ”Vamos virar 
à esquerda“, “O ônibus está chegando”. 
Na verdade, ele é quem nos guiava!

Pensei num poema que o inglês David 
Petty fez em homenagem ao professor. “É 
como dizer ao cego para guiar os cegos. 
Que crueldade, que tolice! Quanto 
estamos errados, pois este homem  cego 
enxerga mais do que nós, pois nele brilha 
uma luz viva que ajuda a nós, os 
verdadeiros cegos, a enxergar um pouco 
em nossa escuridão”.

Por seu trabalho, recebeu várias condeco-
rações no Japão como a do Ministério da 
Saúde, a do Primeiro-Ministro e a do 
Governo de Tokyo.  Nos EUA,  foi conde-
corado como Embaixador de Cultura do 
Governo de Oklahoma.

 Além de um grande mestre de origami, 
que criou formas através do tato e de sua 
sensibilidade, Kase sensei foi também um 
grande humanista, que com a sua humi-
dade, dedicação e sabedoria, mostrou-
nos a capacidade do homem de romper 
barreiras em prol do bem comum.  


